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ATA dO i ENCONTRO integrado DE ENSINO, pesquisa e extensão DO IFPA
Data: 15 de junho de 2016 (2º dia – tarde).
Local: IFPA Campus Tucuruí.
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	Aos dias quinze de junho de 2016, às quinze horas, foi dado continuidade ao segundo dia do I Encontro Integrado de Ensino, Pesquisa e Extensão, com a palavra do Diretor de extensão da Pró-Reitoria PROEX Cleber Silva e Silva que iniciou sua fala apresentando o organograma da Pro reitoria aos diretores. O professor fez a descrição da estrutura da Pro reitoria e seus titulares. Professor Cleber ressalta que é uma estrutura resumida considerando as demandas da pro reitoria. O prof. Cleber passou a palavra à profa. Fernanda Lima para que a mesma fizesse a exposição das ações da PROEX aos presentes. A fala da professora Fernanda Lima inicia coma temática “Setor de egressos e Observatório do Mundo do Trabalho”, os objetivos deste setor no âmbito da PROEX, ações desenvolvidas até setembro de 2015 foram elencadas, ressaltando a importância da elaboração e implementação de uma política para tratar de egressos, a professora Fernanda Lima fez a definição sobre qual o perfil de “egresso”, ressalta que não havia no âmbito do IFPA uma sistemática de trabalho com egressos, neste sentido a PROEX criou um GT para trabalhar com essa política, o portal do egresso e a elaboração de um documento norteador para a política com o objetivo de traçar os caminhos necessários para a política. A minuta foi criada na PROEX e o GT após este momento. A partir do GT e o trabalho com egressos foi dado início ao trabalho articulado e paralelo “Observatório do Mundo do Trabalho” agregando á esta demanda a organização de um grupo de pesquisa geral que congregue os grupos de estudo do IFPA cuja temática seja acerca de egressos tomando por base a pesquisa ação. Professora Fernanda segue apresentando as bases para a política de egressos aos diretores, ressalta que essa área de atuação é um compromisso ético e político da instituição, o acompanhamento serve como base para auto reflexão institucional, ajudando para o repensar das nossas práticas enquanto IFPA. Foram apresentados os objetivos da política de egressos, ressaltando que o aluno uma vez IFPA sempre será IFPA, e que a questão da identidade e da cultura são importantes, é um movimento que serve ao repensar da instituição, a professora Fernanda coloca como importante o trabalho do Observatório como fundamental para orientar as ações de extensão destinadas aos egressos, criando uma base de dados, superando ações meramente pontuais, ressalta que é uma trabalho da PROEX mas que tem caráter articulados com ensino, pesquisa e etc. A professora Fernanda segue apresentando o Portal do Egresso (proposta com DTI) por meio de um modelo para página inicial de acesso universal ao portal, o portal seria o grande instrumento de comunicação e repositório agregando o egresso ao seu antigo curso e à instituição, o aluno acessaria não logado para algumas informações iniciais e gerais, depois, os egressos seriam estimulados a fazer seu cadastro para alimentá-la. Através do acesso logado o egresso teria informações como o calendário de eventos e atividades do curso dele, nessa área denominada mural, haveria informações mais específicas como encontros da turma do egresso, postagem de fotos e etc, essa foi a primeira proposta enviada à DTI, após orientação da própria DTI surgiu uma segunda proposta já adequada ao SIGAA, pois não haveria necessidade de criar um portal. A professora Fernanda foi apresentando quais funções estariam disponíveis no SIGAA para uso dos egressos (algumas projeções), por enquanto são utilizados mecanismos alternativos pois a DTI crê que será necessário até o final do ano para deixar a página adequada. Para isto haverá uma ação piloto que será uma pesquisa sobre os egressos, a ação piloto foi apresentada pela professora Fernanda com dados/estimativas retirados do SISTEC para os relatórios de gestão IFPA, SETEC/MEC. Profa. Fernanda fala da dificuldade de usar dados dos sistemas em virtude dos dados não estarem fidedignos, portanto a melhor opção foi utilizar o relatório de gestão. Profa. Fernanda segue apresentando a síntese dos dados da ação piloto (pesquisa com egressos). De 25.000 egressos de todos os níveis e modalidades, somente 309 participaram da pesquisa. Foi solicitado que os Campi se mobilizassem para divulgação entre egressos considerando que cada realidade requereria um movimento diferente. A apresentação segue com a exposição dos dados por Campus no que tange a participação da ação piloto e com os encaminhamentos a partir da ação realizada, incluindo o feedback dos campi pós ação, o que colaborará para a composição da política institucional para egressos. O retorno dos campi subsidiará o trabalho do GT, envolvendo as pro reitorias e as CPAS (institucional e a do Campus Belém que foi incluída de forma excepcional considerando o trabalho que já havia sido realizado anteriormente). Após isto haverá um movimento de consolidação que terá como prerrogativa a participação coletiva. A previsão para o final do trabalho do GT era o final do ano letivo, mas em função de alguns atrasos ficará para o segundo semestre após a reunião do GT para esta definição. A profa Fernanda finaliza ressaltando dizendo que o trabalho não é só da PROEX, é de todos. Após a conclusão de sua fala, a professora Fernanda abriu espaço para a intervenção dos participantes da reunião. O professor de Itaituba (coord. Extensão) que tomou palavra pede que haja um preocupação com os campi que passaram por mudança de direção e o professor Cleber disse que é perfeitamente factível, a profa. Fernanda segue dizendo que o material que está postado pode ser encaminhado aos novos diretores, o mesmo professor pede que PROEX afine a comunicação diretamente  com os coordenadores de extensão, Carlos DEX Rural Marabá, coloca o problema dos emails institucionais e da melhoria da comunicação, afirma que não recebe e-mail nenhum e que crê que isto tem sido feito whatapp, diz que a comunicação não está fluindo, profa. Keila de Vigia diz que o professor de Marabá Rural talvez não tivesse sido incluído no grupo por não estar na última reunião, ela disse que está no Fórum, entretanto também tem dificuldade na comunicação. A profa. Fernanda esclarece que as pessoas precisam ficar atentas para aceitar o convite e entrar na comunidade para se comunicar (fórum), explicou que o problema de energia, emails e rede do campus Belém onde a PROEX está hospedada prejudicou que algumas informações fossem encaminhadas pré-reunião. A profa. Fernanda orienta que o Google Drive será utilizado também como comunicação, segue dizendo que é necessário fazer atualização cadastral de estagiários e coordenadores. A profa. Fernanda assim finaliza sua fala e o professor Cleber Silva dá continuidade a apresentação das ações que estão em andamento na PROEX: política de extensão, instrução normativa 01, portaria 17/2016-SETEC, professor Cleber encaminhará o documento por email e postará no fórum. Prof. Cleber diz, a partir do artigo 6 da normativa que para ação ser considerada de extensão, é necessário que esteja relacionada à comunidade externa, ressaltando que os técnicos administrativos agora tem respaldo para participar de todas as ações extensionistas, ressalta que qualquer ação extensionista só será reconhecida se estiver cadastrada no SIGAA. Prof. Cleber informa que haverá publicação dia 22/06 do edital para compor comitê de apoio à extensão (câmaras de atuação): Comunicação, cultura, Direitos Humanos e justiça, educação, meio ambiente, saúde, tecnologia e produção, e trabalho. O professor de Itaituba pergunta sobre as definição de horas para extensão, o professor Cleber diz que a partir do PIT será estabelecido o mínimoe  o máximo para extensão, ensino e pesquisa, a profa Elinilze fala da importância das ações de extensão serem registradas, evidenciando o planejamento e execução dessas ações, pois na última avaliação institucional isso foi bastante ressaltado. Prof. Cleber diz que quando chegaram a PROEX não encontraram registros das ações realizadas na gestão anterior, isto implicou num trabalho que teve que ser feito de levantamento de dados juntos aos Campi, ressalta que agora com o SIGAA não haverá este problema, pois haverá a otimização de dados, demonstrando a nossa realidade, todas ações que são desenvolvidas mas que não são registradas e isto é negativo para o IFPA com um todo, o professor de Marabá Rural pergunta como isso poderá ser feito, o prof. Cleber fez a orientação do fluxo e os caminhos dentro do SIGAA, porém isto esta em estudo entre PROEX e DTI. A idéia é que o projeto uma vez cadastrado o próprio SIGAA emita a certificação da ação segundo o prof. Cleber Silva. A profa. Fernada Lima diz “ a automatização dos processos”. Prof. Cleber diz que todos os processos tem que passar pelo trâmite institucional. Prof. Cleber segue apresentando informações sobre o lançamento do edital para o comitê de apoio à extensão. Cada câmara terá 3 membros e  3 suplentes. O professor se inscreve indicando qual câmara gostaria de atuar. O comitê vai contribuir para a avaliação de trabalhos e outras ações da extensão. A profa. Ana Paula PROPPG pergunta como foram escolhidas as temáticas do comitê e o pro. Cleber esclarece que foi retirado da política nacional. Prof. Cleber ressalta quem for do comitê não pode submeter projeto, prof. Hélio DEX Belém pergunta sobre autonomia dos comitê do campus, professora Laura pergunta de qual política vieram as temáticas, prof. Cleber diz que a PROEX dará apoio aos Campi sem tirar sua autonomia e que a política vem do FORPROEX. Profa. Liz fala do PROEXT e que em 2012 aprovaram projeto e nunca receberam o dinheiro, mas estão sendo cobrados em relação ao relatório e artigo final, a profa. Liz se preocupa pois ninguém nunca deu uma resposta em relação a isso. O prof. Cleber diz que não pode responder sobre o que aconteceu em 2012, mas que pode falar do presente. Prof. Cleber ressalta que o recurso é para pagar o bolsista aluno não há bolsa para professor, um prof. de Itaituba diz que o último projeto de extensão foi inclusive empenhado, mas nunca viram o recurso e nunca tiveram resposta  isto é desmotivante. Prof. Cleber diz que estão trabalhando para que isto não aconteça mais e que a gestão mudou. As linhas dos projetos são as mesmas descritas para as câmaras dentro do comitê. Breves pergunta quantos projetos são por campus e o prof. Cleber diz que até dois por Campus, desde que estejam adequados aos critérios estabelecidos. Prof. Cleber segue sua fala com a temática: I Congresso de Ensino e Extensão Multicampi. Foram elencadas as áreas temáticas, o público alvo, objetivos, período, o evento irá ser multicampi, ou seja, todos os eventos de cada campus acontecerá simultaneamente, cada campus se relacionando com a sua comunidade do entorno, o evento ocorrerá de 21 a 25/11 de 2016. O sistema de inscrição será unificado e o professor é quem fará a homologação dessa inscrição, fazendo também o papel de avaliador. Foi apresentado o formato do evento, da estrutura e dos trabalhos (acadêmico, prestação de serviço a comunidade e cultural). O prof. Cleber ressalta que este é o caminho para efetivar as políticas de extensão na instituição, prosseguindo com sua fala orientando sobre questões estruturais de recursos financeiros, o aporte aos campi para custear o evento. André de Cametá pergunta se necessariamente tem que submeter trabalhos em todas as linhas e prof. Cleber diz que não, que o Campus submete aquilo que for possível. A professora coord. De pesquisa de Tucuruí pergunta se haverá um padrão do vento para o material e o prof. Cleber esclarece que a PROEX dará uma base, mas que o investimento na ação em si é mais desejável do que em material de divulgação por exemplo. Marabá Rural solicita que seja feita socialização de experiências anteriores para colaborar na organização do evento. Prof. Cleber diz que isto pode ser feito por meio da mídias, vídeos e etc e que a valiação será feita após ao evento. A profa. Laura pergunta sobre o congresso de Ensino e Extensão e que o Campus Belém está com um evento integrado, e questiona pq “Ensino e Extensão” ? e se é a DEX que vai tomar a frente, o prof. Cleber esclarece que é uma formação de integração e participação e que não necessariamente é a DEX que deve tomar a frente, pode haver parceria entre ensino e extensão. Profa. Elinilze faz uma intervenção esclarecendo que este é um evento cujo formato já veio definido das universidades parceiras e que as pro reitorias acharam interessante participar com as nossas restrições e que, portanto, por isso será por adesão. A orientação não é para ser geral como para UFPA e UFRA, é por adesão pois não é interessantes fechar portas e sim abrir para estas IFES. Após questionamento do professor do Campus e Castanhal, Cleber esclarece que cada Campus fará interface com os campi das IFES da sua região. O prof. Cleber segue sua apresentação tratando da temática da “Oficina de Língua Espanhola”, um evento em parceria com a embaixada da Espanha, público alvo, data, local, horário, inscrições e etc. Professor Cleber finaliza deixando os contatos da PROEX e se colocando à disposição para críticas e sugestões, preferencialmente sugestões.
A profa. Elinilze esclarece que após o tema da PROPPG que não foi abordado pela manhã em função de que era necessário alinhar alguns encaminhamentos haverá a festa dos aniversariantes do primeiro semestre.

A profa. Ana Paula inicia sua fala esclarecendo que houve redimensionamento dos pólos de referência dos Campi no que tange a oferta da especialização lato sensu, atendendo as sugestões dadas dos gestores de forma a tornar viável a participação de todos principalmente em termos de deslocamento. Até dia 27/06 impreterivelmente, a PROPPG receberá no seu e-mail os dados atualizados do número de docentes que deverão fazer esta formação em nível de especialização. A professor Ana Paula Palheta  estabelece que há consenso então com relação ao pólos dos campi. Houve uma intervenção solicitando ampliação do prazo de submissão de trabalhos para o SICTI, a profa. Ana Paula esclarece que em função da dificuldade de conseguir avaliadores no mês de julho o calendário está mantido, e caso tenha a necessidade de extensão de prazo e esta esteja justificada todos serão comunicados.
A profa. Elinilze finaliza a reunião convidando a todos para a festa dos aniversariantes do mês e assim encerram-se os trabalhos desta reunião no dia 15/06/2016 às 17 horas e 10 minutos no Campus do IFPA Tucuruí.
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Ata do I Encontro Integrado de Ensino, Pesquisa e Extensão do IFPA – 14 a 16/06/2016 – Campus Tucuruí

